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Pelos caminhos da Colônia
uando pensamos
no mapa e na loca-
lização dos lotes da
Colônia Agrícola

da Constança, via de regra
os consideramos em função
das principais estradas
hoje existentes: BR 116, BR
267 e a estrada municipal
do bairro da Boa Sorte.

Esquecemos que a Colônia,
criada no início de 1910, é
bem anterior à Rio-Bahia,
aberta pelo Presidente Getú-
lio Vargas no final da déca-
da de 30 e anterior, também,
à estrada Leopoldina-Juiz
de Fora, sobre a qual o enge-
nheiro e escritor Mário de
Freitas, no livro Leopoldina
do Meu Tempo, confessa ter
estudado o traçado para ven-
cer a serra de Argirita em vi-
agem à cavalo, realizada por
volta de 1926.

Esta confusão no tempo é
que nos leva à frequente di-
ficuldade de entender, por
exemplo, porque a Colônia,
que herdou o nome da fazen-
da Constança, teve sua sede
instalada na fazenda Boa
Sorte. Isto pode ser explica-
do pelo fato de que se che-
gava com mais facilidade à
Boa Sorte do que à
Constança, antes da aber-
tura da Rio-Bahia, estrada
que sanou o problema de
transposição do vale dos
Puris, que os tebanos mais
antigos chamavam  de “Bu-
raco do Cubu”, e do alagado
da antiga “Água Espalha-
da”, no local onde está hoje
o “Restaurante Seta”. Além
do que, pela estrada da Boa
Sorte se chegava, com as
condições possíveis na épo-
ca, às terras da Constança.

A visão do traçado da Co-
lônia, a partir da realidade
das novas rodovias, é tam-
bém um dos complicadores
para entender a localização
de alguns lotes que atual-

mente estão com difícil
acesso hoje. Muitos deles,
na verdade, quando foram
demarcados eram servidos
por estrada de trânsito nor-
mal ou até intenso.

Um outro fato que hoje pa-
rece estranho, mas que pode
ser explicado com facilidade,
é o número de excolonos da
fazenda Paraíso que adqui-
riram lotes na Colônia Agrí-
cola da Constança. É que, na
aquisição de partes de fazen-
das para formar o território
da Colônia, ficou determina-
do que ela abrigaria, tam-
bém, colonos daquelas pro-
priedades. E se considerar-
mos o caminho hoje
inexistente, que descia da
Paraíso nas imediações da
“Água Espalhada”, a distân-
cia entre a Colônia e a citada
fazenda não era grande, ain-
da mais para os padrões da-
quela época.

Além dos lotes, pelos ca-
minhos da Constança pode-
mos encontrar também a
igrejinha de Santo Antonio,
na Onça, construída em
1915, localizada no percur-
so natural do imigrante, vi-
esse ele da Boa Sorte ou da
Constança em direção à ci-
dade ou, simplesmente para
orar ao seu Santo Protetor.

Em nosso trabalho sobre
os logradouros públicos de
Leopoldina, registramos
que o bairro da Onça her-
dou o nome da antiga fazen-
da ali existente. Esta fazen-
da pertencia, em 1856, a
Manoel Lopes da Rocha e
José Lopes da Rocha, ir-
mãos que foram casados
com filhas do formador da
propriedade, o pioneiro
Bernardino José Machado.
Nessa época os seus vizi-
nhos eram, pela ordem ci-
tada nos registros, Maria do
Carmo Monteiro de Barros
(fazenda Desengano), Joa-

quim Antônio de Almeida
Gama (fazenda Floresta),
Antônio José Monteiro de
Barros (fazenda Paraíso),
Manoel Rodrigues da Silva
(fazenda Pury), José Augusto
Monteiro de Barros (fazen-
da Constança), Manoel Joa-
quim Thebas, Carlos de Assis
Pereira, João Ribeiro, Manoel
Antônio de Almeida (fazenda
Feijão Cru), Antônio José Pin-
to de Almeida e Felisberto da
Silva Gonçalves.

Já em 1886, a Fazenda da
Onça estava dividida entre
vários proprietários. Um
deles era Antonio Rodrigues
Campos que, no dia 25 de
maio daquele ano, vendeu
38 hectares e 72 ares a João
Soares Mesquita, emprega-
do de Jerônimo José de
Mesquita, então proprietá-
rio da Fazenda Paraíso. A
situação vendida por Cam-
pos tinha sido comprada de
Manoel Antonio de
Almeida, um dos
povoadores de Leopoldina e
que formou a Fazenda do
Feijão Cru. As divisas dos

cerca de 8 alqueires vendi-
dos a João Soares de Mes-
quita eram a estrada de
Leopoldina para o Rio Par-
do (hoje Argirita) e as pro-
priedades de Pedro Macha-
do Neto, Joviniano Augusto
da Fonseca e Manoel Fran-
cisco Vieira. Pelo documen-
to analisado, ficamos sa-
bendo que a Fazenda da
Onça fazia divisa com as
fazendas Pury e Caxoeira,
sendo esta última uma pe-
quena propriedade
desmembrada da Paraíso.

Já sobre o Bairro da Onça,
uma edição do jornal
Leopoldinense,  de maior de
1882, informa que o empre-
sário Francisco Gonçalves
da Rocha Andrade ficou res-
ponsável pelo preparo de
raias para a corrida de ca-
valos que seria ali realiza-
da. A notícia do jornal O
Leopoldinense ressalta, in-
clusive, que seriam planta-
das palmeiras nas margens
dessas raias. É do mesmo
periódico a informação de
que “no arrabalde da Onça

ocorreu o ensaio das corri-
das de cavalo que se efetu-
arão no próximo dia 25 de
junho”, promovidas por
José Jeronymo de Mesqui-
ta, Otávio Otoni e o Capi-
tão Santa Maria.

O bairro compreende as
terras que ficam nas mar-
gens da rodovia BR-116, a
partir do posto fiscal da
Polícia Rodoviária Federal
até as terras da antiga fa-
zenda Pury, logo após a en-
trada para o bairro da Boa
Sorte. Do lado direito da BR
116, no sentido de quem sai
de Leopoldina em direção
ao distrito de Tebas, faz di-
visa com o bairro rural Boa
Sorte, onde estava localiza-
da a sede da Colônia Agrí-
cola da Constança.

No pátio fronteiro à Igreji-
nha da Onça existiu uma
escola singular rural muni-
cipal à qual a Lei Municipal
nº 936, de 17.10.1973, deu o
nome de “Carlos de
Almeida” em homenagem a
este ruralista que, em con-
junto com os imigrantes que

então habitavam a Colônia,
foi um dos que trabalharam
na construção da Igreja.

Mas importa lembrar,
também, que o trânsito da
produção da Colônia
trazida para a cidade era
realizado por antiga via
que teve alguns de seus
trechos aproveitados no
traçado da BR 116, a Rio-
Bahia, construída no final
dos anos de 1930.

Neste percurso, numa re-
modelação da rodovia em
meados do século XX, al-
guns trechos permaneceram
com menor utilização. Den-
tre eles está a ligação entre
a Igreja de Santo Antônio e
o ponto em que a estrada
da Boa Sorte encontra-se
com a BR 116 e que hoje
consideramos uma via im-
portante. Não só por ser
usada por pedestres, ciclis-
tas e cavaleiros que, proce-
dentes da Boa Sorte diri-
gem-se à Igreja de Santo
Antonio do Onça, ao ponto
final do ônibus urbano em
posto próximo ou, buscam
a rodovia no ponto fronteiro
àquela Igreja, onde os ris-
cos do trânsito são signifi-
cativamente menores. Mas
porque historicamente foi
sempre o Caminho dos Imi-
grantes que habitaram a
Colônia Agrícola da
Constança.

Por tudo isto, em 2008
sugerimos à Câmara de
Vereadores que transfor-
masse em Lei uma justa
homenagem aos imigran-
tes, num projeto preferen-
cialmente assinado por to-
dos os Vereadores, conce-
dendo o nome de CAMI-
NHO DOS IMIGRANTES a
esta via ainda sem denomi-
nação e solicitando ao Pre-
feito Municipal as provi-
dências necessárias à
revitalização do local. �
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